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RESUMO 

No Ensino Fundamental, a aprendizagem se dá, na maioria das vezes, por meio de aulas tradicionais e memorização 

dos conteúdos, com aulas teóricas sem praticidade, o que leva os alunos a se mostrarem desinteressados e 
desanimados ao desenvolver uma aprendizagem por memorização ou mecânica. A Procura de caminhos para 

encontrar uma solução a esta situação que se apresenta no ensino, o nosso artigo faz uma abordagem acerca da 

Aprendizagem Significativa de Ausubel e a Educação em Ciências no Contexto Amazônico. Para isto, dialoga-se 

sobre a aprendizagem significativa com Ausubel (1968), Moreira e Masini (2006). No uso de espaços não formais 

com Pinto (2010) e Castellar (2009), Rocha e Fachín-Terán (2010). Para facilitar a aprendizagem, aliando 

conhecimentos prévios, aprendizagem mecânica e práticas fora do ambiente escolar, é fundamental realizar um 

trabalho bem planejado. Ao contrário do que o senso comum indica o conhecimento de ciência por parte do aluno, 

pode ser feito muito mais “fora do ambiente escolar” do que dentro da escola. Encontramos que, embora ainda de 

forma tímida, os docentes já utilizam a Teoria da Aprendizagem Significativa em suas atividades, resultando em 

uma estratégia bastante aceita por parte dos alunos, os quais demonstraram entusiasmo e interesse em sua aplicação. 
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MEANINGFUL LEARNING AND SCIENCE EDUCATION IN AMAZONIAN 

CONTEXT 

 

ABSTRACT 

Elementary school usually employ traditional classes and memorization methods for teaching in theoretical class 

with lack of practicality, resulting in unmotivated and uninterested students learning by mean of memorization and 
mechanical methods. Searching a solution for this situation, this article presents meaningful learning approach ac-

cording Ausubel and science education in Amazonian context. For this effect, we discuss about meaningful learning 

according Ausubel (1968), Moreira & Masini (2006). And, concerning non-formal spaces we used authors like Pinto 

(2010) & Castellar (2009), Rocha & Fachín-Terán (2010). To improve the learning, linking previous knowledge, 

mechanical learning and practices outside school environment, it’s fundamental to planning. Contrary than common 

sense indicates, science knowledge in students has more potential “outside” than within school environment. We 

noticed that: although still in a tentative manner, teachers already use meaningful learning theory in their activities, 

resulting in a well-accepted strategy in students, demonstrating enthusiasm and interest. 
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INTRODUÇÃO  

Atualmente observa-se na educação básica que frequentemente as aulas são transmitidas de 

forma tradicional, devido a isso, o desempenho dos alunos é deficitário e preocupante. As aulas 

tradicionais já não são a única forma de exposição de conteúdos, sendo assim, novas 

possibilidades devem ser experimentadas para contribuir com a aprendizagem dos alunos. 

No ensino de Ciências, o quadro agrava-se com a necessidade de bons professores que ensinem a 

observar, medir e concluir, resultando ainda mais evidente o fraco preparo dos alunos. Não só 

dos alunos, porém, pois no que se refere aos docentes, o despreparo é a regra geral (WERTHEIN 

e CUNHA, 2009). Com docentes despreparados, as noções que os alunos adquirem 

transformam-se em algo inútil, negativo e desestimulante. Para reverter tal situação o professor 

precisa modificar sua prática docente, sua relação com os alunos, suas relações com outros 

professores e com a dinâmica da escola. 

O presente artigo aborda a Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, e a 

Educação em Ciências no contexto Amazônico, no qual a problemática se baseia na aquisição de 

conteúdos por memorização, aulas tradicionais e despreparo dos professores; mediante isso 

estabeleceremos uma relação entre a teoria e o uso dos espaços amazônicos na melhoria do 

processo ensino-aprendizagem. 

DAVID PAUL AUSUBEL 

Filho de família judia e pobre, imigrantes da Europa Central, cresceu insatisfeito com a educação 

que recebera. Revoltado contra os castigos e humilhações pelos quais passara na escola, afirma 

que a educação é violenta e reacionária, relatando um dos episódios que o marcou 

profundamente nesse período: "Escandalizou-se com um palavrão que eu, patife de seis anos, 

empreguei certo dia. Com sabão de lixívia lavou-me a boca. Submeti-me. Fiquei de pé num 

canto o dia inteiro, para servir de escarmento a uma classe de cinquenta meninos assustados 

(…)" . Para ele, “A escola é um cárcere para meninos. O crime de todos é a pouca idade e por 

isso os carcereiros lhes dão castigos” 

Após sua formação acadêmica, em território canadense resolve dedicar-se à educação no intuito 

de buscar as melhorias necessárias ao verdadeiro aprendizado. Totalmente contra a 

aprendizagem puramente mecânica, torna-se um representante do cognitivismo, e propõe uma 
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aprendizagem que tenha uma "estrutura cognitivista", de modo a intensificar a aprendizagem 

como um processo de armazenamento de informações que, ao agrupar-se no âmbito mental do 

indivíduo, seja manipulada e utilizada adequadamente no futuro, através da organização e 

integração dos conteúdos aprendidos significativamente. 

A TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Aprendizagem Cognitiva pode ser definida como aquela na qual certo conteúdo é inserido na 

Estrutura Cognitiva de forma organizada, criando um complexo organizado de informações. 

Ausubel propôs uma teoria, conhecida por Teoria da Aprendizagem Significativa, através da 

qual afirma que é a partir de conteúdos que indivíduos já possuem na Estrutura Cognitiva, que a 

aprendizagem pode ocorrer. Estes conteúdos prévios deverão receber novos conteúdos que, por 

sua vez, poderão modificar e dar outras significações àquelas pré-existentes (YAMAZAKI, 

2008). 

Para Ausubel, aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma nova informação se 

relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo. Ou seja, neste 

processo a nova informação interage com uma estrutura de conhecimento específica, a qual 

Ausubel define como "conceito subsunçor" ou, simplesmente, "subsunçor" existentes na 

estrutura cognitiva do indivíduo (MOREIRA e MASINI, 2006). O subsunçor é a ideia mais 

ampla já existente na estrutura cognitiva e que permite a assimilação de novos conceitos. A 

assimilação da nova informação resulta sempre em crescimento e modificação de conceito 

subsunçor. A aprendizagem significativa, quando ocorre, produz uma série de alterações dentro 

da estrutura cognitiva modificando os conceitos existentes e formando novas relações entre eles 

(CARVALHO, 2002). Isto é, a aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação 

ancora-se em subsunçores relevantes preexistentes na estrutura cognitiva de quem aprende.  

Entretanto, há situações em que os estudantes não possuem subsunçores relacionados aos novos 

conceitos; nesses casos, talvez seja preciso, antes, introduzi-los através de aprendizagem 

mecânica. Ausubel propõe, nesses casos, utilizar organizadores prévios como estratégia para o 

ensino-aprendizagem. 

Organizadores prévios são materiais introdutórios apresentados antes do próprio material a ser 

aprendido. Segundo Ausubel, a principal função do organizador prévio é a de servir de ponte 

entre o que o aprendiz já sabe e o que ele deve saber, a fim de que o material possa ser aprendido 



de forma significativa. Ou seja, os organizadores prévios são úteis para facilitar a aprendizagem 

na medida em que funcionam como “pontes cognitivas”.  

A teoria da aprendizagem de Ausubel propõe que os conhecimentos prévios dos alunos sejam 

valorizados, para que possam construir estruturas mentais utilizando, como meio, mapas 

conceituais que permitem descobrir e redescobrir outros conhecimentos, caracterizando, assim, 

uma aprendizagem prazerosa e eficaz (PELIZZARI, 2002). 

Quando o conteúdo escolar a ser aprendido não consegue ligar-se a algo já conhecido, ocorre o 

que Ausubel chama de aprendizagem mecânica, ou seja, quando as novas informações são 

aprendidas sem interagir com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva. Assim, a 

pessoa decora fórmulas, leis, mas esquece após a avaliação. Para que a aprendizagem 

significativa ocorra é preciso entender o processo de modificação do conhecimento, em vez de 

comportamento em um sentido externo e observável, e reconhecer a importância que os 

processos mentais têm nesse desenvolvimento. A aprendizagem se torna significativa à medida 

que o novo conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento de um aluno e adquire 

significado para ele a partir da relação com seu conhecimento prévio. 

O CONTEXTO AMAZÔNICO E SUA RELEVÂNCIA NA APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA 

No município de Manaus, a utilização dos espaços educativos não formais institucionalizados 

como recurso facilitador para a promoção da aprendizagem significativa ainda ocorrem em 

número insignificante, devido tanto às questões curriculares, institucionais ou da formação do 

docente. 

No que se refere às questões curriculares, percebe-se ainda, uma preocupação premente do 

docente com o cumprimento dos conteúdos curriculares, daí a utilização predominante do livro 

didático, oferecendo uma espécie de roteiro de trabalho. Não condenamos de forma alguma o 

uso do livro didático, reconhecemos sua utilidade para o trabalho diário do professor que 

imbuído de muitas atribuições, conta com esse recurso para facilitar seu desempenho ao longo do 

ano, isto é, tendo em vista que a maior parte dos livros didáticos, já trazem um conteúdo bem 

contextualizado, deixando a cargo do professor somente, um trabalho de pesquisa complementar, 

além de sua criatividade para realizar aulas instigantes. 



Há ainda no livro didático a preocupação de globalizar o conhecimento, trazendo informações 

tanto da região dos alunos, como de outras regiões, a fim de que o discente compreenda a 

realidade de regiões alheias. A presença de mapas, figuras, bem como tabelas e gráficos tornam 

o processo ensino-aprendizagem interdisciplinar, em razão de estarem completamente afeitos aos 

moldes dos PCNs que concentram a aprendizagem na interpretação cartográfica. Assim, o ensino 

se dá, segundo Rocha e Fachín- Terán (2010) “quase que exclusivamente, das orientações 

contidas no livro didático. É nesse recurso que os professores encontram a fundamentação 

teórica e metodológica que possibilita o desenvolvimento das aulas de Ciências Naturais”. O uso 

do livro didático passa a dar-lhe segurança, sendo para ele, um recurso valioso nas aulas 

expositivas que são mais frequentes.  

Esta prática usada pelo professor se dá por ser esta a metodologia aprendida pelo docente em sua 

formação, repetindo-a, não por comodismo, mas por dificuldade de trabalhar os conteúdos de 

forma mais criativa e diversificada, tendo em vista que muitos assuntos não são do seu 

conhecimento. Deste modo confirma-se a necessidade de formação do docente, especialmente, 

no que tange ao trabalho de ensinar ciências em espaços não formais. 

Vale salientar que embora os esforços das universidades na formação de professores estejam 

avançando, ainda é muito tímida a presença do ensino de ciências realizado sob um olhar 

diferenciado. A isto se soma a falta de uma estrutura adequada que possibilite, além da 

aprendizagem mecânica, uma aprendizagem significativa em sala de aula. 

Frente a esta situação, percebe-se experiências de professores que engajados na ideia de formar 

cidadãos reflexivos e comprometidos com as questões sociais, esforçam-se para utilizar 

metodologias de ensino inovadoras, dentre as quais se destaca a utilização da aprendizagem 

significativa a qual é objeto deste artigo. 

A utilização de espaços não formais têm se revelado como uma estratégia valiosa para o 

processo de ensino aprendizagem. Segundo Rocha e Fachín-Terán (2010) em Manaus, não 

existem Museus de Ciência, Centros de Ciências e Museus de história natural, como aqueles 

existentes em outros estados do Brasil, porém, há espaços similares que já estão sendo utilizados 

com o objetivo de tornar as aulas mais instigantes. Entre estes, podemos citar aqueles espaços 

que oferecem estrutura para à realização de aulas fora do espaço escolar com alunos de séries 

iniciais, tais como o Parque Municipal do Mindu, Jardim Zoológico do CIGS, Jardim Botânico 

de Manaus Adolpho Ducke e Bosque da Ciência do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia. 



Na pesquisa realizada por Rocha e Fachín-Terán (2010) percebemos a utilização desses espaços, 

ainda, somente por ocasião de datas comemorativas, tendo em vista, talvez a visão equivocada de 

sua utilização como aulas-passeios, sem o devido aprofundamento para questões que gerariam 

uma reorganização de conceitos, e posterior sistematização de mapas conceituais que culminaria 

na aprendizagem significativa. Segundo estes mesmo autores,  

 

No que diz respeito à utilização desses espaços para o Ensino de Ciências, consideramos 

que as escolas ainda não se deram conta do potencial dos espaços não formais para o 

desenvolvimento das aulas de Ciências Naturais, e, por isso, as visitas a esses espaços não 

têm se apresentado como uma estratégia relevante para o ensino de Ciências, uma vez que 

não têm sido utilizadas com esse objetivo. 

 

As pesquisas realizadas no contexto amazônico mostram a motivação dos alunos ao realizar as 

aulas de ciências fora dos espaços formais de ensino, deixando clara a vontade de participarem 

novamente das visitas, bem como frisaram ser possível a realização da aprendizagem de 

conteúdos de ciências nos espaços educativos não formais (ROCHA e FACHÍN-TERÁN, 2010; 

ALCÂNTARA e FACHÍN-TERÁN, 2010). 

Outro aspecto em destaque é a oportunidade que os discentes da zona urbana têm de observar de 

perto a fauna e flora, uma vez que devido à vida agitada dos grandes centros, eles têm poucas 

oportunidades de estar em contato com um ambiente natural, propiciando reflexões sobre 

conceitos relacionados com o meio ambiente. É papel da escola, incentivar seus aprendizes para 

o zelo pelo meio ambiente, assunto que preocupa os cientistas desde sempre, porém, tornando-se 

um tema urgente, em razão de suas consequências já serem visíveis em nosso convívio, tais 

como, o aumento da temperatura, diminuição da biodiversidade, entre outros. Nesse sentido é de 

extrema importância o planejamento dessas visitas, a fim de que sejam cumpridas todas as etapas 

da aprendizagem significativa, desde o diagnóstico até a avaliação da aprendizagem. 

Finalmente, a escola tem um papel fundamental na formação de seus futuros cidadãos, isto 

requer uma construção que envolve desde os valores familiares até a sistematização de 

conhecimentos adquiridos no ambiente escolar e nos grupos sociais. É neste sentido que reside a 

relevância da escola, visto que integrado a valores do bem comum, do respeito e da ética, 



crianças podem multiplicar o que aprendem em suas famílias, contribuindo para uma sociedade 

mais igualitária. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, pode-se afirmar ser relevante uma reflexão por parte dos educadores sobre 

sua prática na sala de aula, uma vez que, as pesquisas apontam para um comodismo que 

prejudica o ensino-aprendizagem. 

Ainda que os percentuais em torno de uma educação voltada para estratégias inovadoras, como 

no nosso caso a teoria da aprendizagem significativa proposta por Ausubel, não sejam 

animadores, a utilização dos espaços não formais surgem como uma alternativa bastante aceita 

nas escolas nas quais foi utilizada, provando, portanto que atividades bem planejadas, surtem 

resultados positivos.  

A problemática educativa atinge o professor, tendo em vista suas condições de trabalho e sua 

formação, as quais fragilizam sua autoestima, resultando em práticas mecânicas, na maioria das 

vezes, tendo como base somente o livro didático. 

Destacamos o importante papel que o professor, quando do exercício de seu trabalho, exerce sob 

a vida dos alunos. Aulas bem elaboradas, que envolvem os alunos, considerando seus 

conhecimentos prévios tornam-se significativos, visto que, propiciam a formação de novos 

conceitos. 
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